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Para Eris, momento é ruim 

Eris considera 
difícil a volta ao 
nível anterior 
Para o ex-presidente 
do BC, situação só 
se definirá com o 
futuro governo 

RITA TAVARES 

O ex-presidente do 
Banco Central 
Ibrahim Eris não 

acredita que o governo brasi-
leiro consiga, a partir da 
conversa que terá na próxi-
rria segunda-feira com ban-
queiros internacionais, res-
tabelecer as linhas de crédi-
to para o País nos mesmos 
níveis de seis meses atrás. -- 

"É impossível", afirmou, 
acrescentando que não acre-
dita que isso ocorra nem 
mesmo após a eleição presi-
dencial ou nos primeiros 
meses do próximo governo. 
Apenas 90 ou 180 dias após 
a posse do futuro presiden-
te, com a equipe econômica 
já conhecida e a explicita-
ção das políticas a serem se-
guidas, seria possível o resta-
belecimento. "Neste mo-
mento, não teremos uma 
abertura substancial de cré-
dito", disse Eris, acrescen-
tando que somente o minis-
tro da Fazenda, Pedro Ma-
lan, poderia ter informa-
ções melhores sobre o que se 
esperar da reunião de segun-
da-feira (ler na página 4). 

Partindo do pressuposto 
de que o crédito externo não 
será restabelecido, nem mes-
mo com a viagem de Malan 
e do presidente do Banco 
Central, Armínio Fraga, 
aos EUA, o ex-presidente 
do BC projeta cenário de 
maior tensão e dificuldades 
para os próximos meses. Se-
gundo ele, se o BC quiser 
manter a taxa de câmbio en-
tre R$ 3 e R$ 3,20 terá de 
vender US$ 8 bilhões nos 
próximos quatro meses, se-
guindo uma média dos últi-
mos dois meses, de US$ 2 bi-
lhões ao mês. O ex-presiden-
te do BC admitiu que a pro-
jeção era "meio maluca", 
mas disse tentar, com isso, 
alertar Malan e o diretor de 
Política Economia, fian Gol-
dfajn, sobre a gravidade da 
situação atual. Segundo ele, 
se o BC gastar esses US$ 8 
bilhões nos próximos me-
ses, que sairiam das reser-
vas líquidas, o próximo pre-
sidente da República pode-
rá encontrar um cenário de 
extrema fragilidade. "Os 
coitados que vão entrar ago-
ra e ainda têm muito o que 
aprender" talvez sejam f or-
çados a procurar imediata-
mente o FMI para negociar 
uma nova redução do piso 
das reservas, disse. (AE) 


